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De 30 de setembro a 03 de outubro de 2012, foi sediada na cidade de Rimini 

na Itália a décima segunda edição do “Congresso Mundial de Lazer”, evento promovido 

pela Organização Mundial de Lazer em parceria com a Riviera di Rimini Convention 

Bureau e a Comune de Rimini. O evento reuniu 400 participantes de 35 países e teve 

como tema central “Come il leisure transforma le Cittá”.

Rimini foi escolhida por ser considerada um dos mais famosos pontos 

turísticos balneários de toda a Europa, com seus 15 quilômetros de praia, 1100 hotéis e 

227 termais de banho, configurando assim expressiva rede de serviços no setor de Lazer 

e Turismo. A cidade é tida como de médio porte na Itália, com aproximadamente 143 

mil habitantes, capital da Comuna de Rimini e localizada na região de Emília-Romana 

na costa do Mar Adriático. Fundada no ano 268 a.C., culturalmente a cidade é 

reconhecida como um dos mais significativos pontos da Itália, com ícones turísticos

mundialmente consagrados como o Arco de Augustus (27 a.C.) e a Ponte de Tibério (14 

a.C.), sendo ainda a terra natal do renomado cineasta Federico Fellini, ganhador de 

cinco Oscars (RIMINI..., 2008).

O Palacongressi de Rimini, centro de convenções onde foi sediado o evento, 

é o maior de todo no país com disponibilidade de 9300 assentos distribuídos em 39 
                                               
1 Professor Livre-docente da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo -
EACH/USP e líder do Grupo Interdisciplinar de Estudos do Lazer da Universidade de São Paulo -
GIEL/USP. Ocupa atualmente o cargo de Diretor Executivo na Organização Mundial do Lazer. Participou 
do XII Congresso Mundial de Lazer com fomento do CNPq na modalidade “Apoio à Participação em 
Eventos Científicos no Exterior AVG”, proferindo duas conferências e coordenando uma sessão de 
apresentação de trabalhos.
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auditórios, sendo ali realizados em média 40 eventos internacionais por ano. Está 

localizado a apenas cinco quilômetros do Aeroporto de Rimini e a dois quilômetros da 

Estação Central de Trens da cidade (PALACONGRESSI..., 2012).

O XII Congresso Mundial de Lazer teve a chancela da Organização Mundial 

de Lazer – OML, associação não-governamental com status de órgão consultivo da 

Organização das Nações Unidas – ONU. A OML é responsável por ser um dos órgãos 

acadêmicos no mundo que agremia pesquisadores temáticos de várias nacionalidades e, 

também por seu grau de abrangência, é reconhecida pelos pares como mundialmente 

relevante na pesquisa científica em lazer.

Estabelecida em 1952 inicialmente como International Recreation 

Association, a OML teve seu nome alterado para World Leisure and Recreation

Association em 1967 e adotou-se o termo simplificado World Leisure em 1999. Em 

2007, a organização passou a ser chamada de World Leisure Organization

(EDGINTON, 2007).

Estão incluídas como prioridades na OML o compromisso com os benefícios 

do lazer, a promoção de políticas e legislação específicas, o fortalecimento de lideranças 

em tal campo de conhecimento e a expansão da cooperação internacional. A 

Organização está estruturada no desenvolvimento e divulgação de pesquisas sobre o 

lazer, bem como o apoio a jovens pesquisadores, formação de grupos temáticos de 

estudos, consultoria e treinamento. Tem sido seu papel promover a necessidade de 

suporte aos estudos do lazer junto aos setores público, privado e do terceiro setor, em 

conjunto com as ações oriundas da United Nations Educational, Scientific and Cultural 

Organization – UNESCO e da The United Nations Children´s Fund – UNICEF

(LEISURE..., 2009).

Sobre as ações especificamente com a ONU, Edginton (2007) resgata que 

um compromisso expressivo para a OML foi se vincular ao United Nations Millennium 

Development Goals, visto a relevância global deste projeto no compromisso de combate 

à pobreza, à fome, às doenças, ao analfabetismo, à degradação ambiental e à 

discriminação contra a mulher. O autor destaca ainda outras importantes ações 

vinculadas à OML no estímulo do estudo científico no lazer nos seus 192 países 
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membros, como a publicação em fluxo contínuo da revista indexada World Leisure 

Journal, ISSN 0441-9057.

Quanto à formação em lazer, mantem-se pela OML os Centros de Excelência 

em Estudos do Lazer denominado World Leisure´s Centre of Excellence. Estabelecido 

inicialmente na University of Wageningen na Holanda em 1992, é responsável pela 

formação em nível de pós-graduação stricto sensu em estudos do lazer. Atualmente, 

dois Centros de Excelência estão em funcionamento: um na Arizona State University, 

nos EUA; e outro na Vancouver Island University, no Canadá (WLCE, 2012).

O Congresso Mundial de Lazer é organizado desde 1988 pela OML, sendo 

que a partir de 1996 ganha a dimensão de realização bianual em anos pares (quadro 1). 

O evento foi realizado em São Paulo em 1998 na sua quinta edição, com o tema “Lazer 

numa sociedade globalizada: inclusão ou exclusão” promovido com o Serviço Social do 

Comércio – SESC. Em conjunto com o mundial de lazer, foram realizados o II 

Encontro Latino Americano de Tempo Livre – ALATIR e o X Encontro Nacional de 

Recreação e Lazer – ENAREL. 

Deste congresso foram originadas duas importantes publicações.  A primeira 

foi a São Paulo Declaration: Leisure in a Globalized Society, documento baseado no 

artigo 27 da Declaração Universal dos Direitos Humanos em que todas as culturas e 

sociedades devem reconhecer o direito ao descanso e ao lazer. A declaração de São 

Paulo foi endossada coletivamente pelos participantes do congresso e é amplamente 

utilizada em diversas nações pelo mundo (SÃO PAULO..., 1998).

A segunda publicação, de caráter acadêmico, traz nos idiomas português e 

inglês os textos dos palestrantes no evento, que conta com a participação de 

pesquisadores como Milton Santos (Brasil), Anthony Veal (Austrália), Domenico de 

Masi (Itália) e Mike Featherstone (Reino Unido), entre importantes nomes no cenário 

científico dos estudos do lazer no mundo (LAZER..., 2000).

QUADRO 1: Congressos Mundiais de Lazer
Ano Evento Local

1988 I World Leisure Congress Lake Louise, Canadá
1991 II World Leisure Congress Sydney, Austrália
1993 III World Leisure Congress Jaipur, Índia
1996 IV World Leisure Congress Cardiff, País de Gales
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1998 V World Leisure Congress São Paulo, Brasil
2000 VI World Leisure Congress Bilbao, Espanha
2002 VII World Leisure Congress Kuala Lumpur, Malásia
2004 VIII World Leisure Congress Brisbane, Austrália
2006 IX World Leisure Congress Hangzhou, China
2008 X World Leisure Congress Quebec, Canadá
2010 XI World Leisure Congress Chuncheon, Coréia do Sul
2012 XII World Leisure Congress Rimini, Itália
2014 XIII World Leisure Congress Mobile Bay, EUA2

2016 XIV World Leisure Congress Durban, África do Sul3

Fonte: Adaptado de WLO (2012)

Ao sediar o evento em Rimini, depositou-se na Itália o desafio de repensar o 

significado do lazer na contemporaneidade num país que é mundialmente aproximado 

do conceito do otium. A opção de relacionar a discussão sobre o lazer com as 

transformações vividas nas cidades partiu de um desejo do comitê organizador de 

refletir estrategicamente sobre como as distintas municipalidades ao redor do mundo 

traçam seus planejamentos estratégicos em termos de qualidade de vida e os desafios 

inerentes deste processo. Neste quadro, cidades como Amsterdã, Barcelona, Berlim, 

Copenhagen, Nova York e São Paulo foram apresentadas por acadêmicos e gestores que

refletiram sobre o papel do lazer no desenvolvimento de suas cidades.

A programação do evento destacou, em seus quatro dias, quatro elementos 

iniciados com a letra em P (em língua inglesa) e diretamente relacionados com a 

discussão sobre o lazer e as cidades: People, Place, Passion e Performance. A seguir, 

passará a se discutir brevemente cada um destes elementos.

                                               
2 O próximo Congresso Mundial do Lazer será realizado em Mobile Bay, Alabama, de 07 a 12 de 
setembro de 2014 e pela primeira vez nos Estados Unidos da América. Terá como tema “Leisure and the 
Human Condition” e será sediado no Mobile Convention Center com promoção do The Mobile Bay 
Convention & Visitors Bureau e da University of South Alabama.
3 Por sua vez, a décima quarta edição do Congresso Mundial de Lazer será realizada na cidade de Durban, 
África do Sul, em julho de 2016 e pela primeira vez em continente africano. O tema será “Leisure: 
challenges, choices and consequences”, evento a ser sediado no Durban Internacional Convention Centre
e promovido pela The Leisure and Recreation Association of South Africa – LARASA.
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O primeiro dia do evento, temático ao elemento “Pessoas”, trouxe como 

problema central o seguinte questionamento “Podemos assegurar que as pessoas são 

priorizadas no planejamento futuro das cidades?”. Desprendeu-se a partir deste debate 

fatos como a aceleração extraordinária no crescimento populacional e no 

desenvolvimento de cidades pelo mundo, refletindo sobre os impactos nas comunidades 

atreladas a tais centros urbanos.

Já o segundo dia destacou o elemento “Lugares”, atribuindo-se a seguinte 

questão: “Poderíamos planejar ou transformar o ambiente urbano de forma bem 

sucedida no intuito de alinhar às demandas para a melhoria da qualidade de vida?”. 

Neste âmbito, foram apresentadas algumas experiências de “cidades criativas”, assim 

reconhecidas por sua capacidade de atrair investimentos e ao mesmo tempo priorizar a 

qualidade de vida de sua população tendo o lazer como elemento central.

O terceiro dia do evento trouxe a discussão sobre o elemento “Paixão”, tendo 

como problema central: “Podemos identificar o sucesso das cidades, em seus produtos e 

serviços, a partir da visão apaixonada e comprometida de seus planejadores?”. Assim, 

gestores e acadêmicos foram convidados a expor suas visões inovadoras de cidades e 

refletir o papel do lazer neste contexto.

Por fim, o quarto dia ressaltou o tema “Performance”, com a questão central: 

“Podemos identificar os elementos-chave no processo sobre como o lazer contribuir 

para o sucesso social, cultural e econômico das cidades?”, destacando experiências de 

municipalidades consideradas exitosas em seus planejamentos e que oferecem serviços 

públicos e privados de qualidade incluindo àqueles referentes ao campo do lazer.

Mesmo diante de uma expressiva programação, com intensos e qualificados 

debates, entende-se que o evento enfrentou diversos problemas que comprometeram sua 
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organização. A situação econômica instalada atualmente na Europa (em especial na 

Itália) e o terremoto ocorrido em Bolonha em maio de 2012 retiraram o anunciado apoio 

de importantes parceiros financeiros da região de Emília-Romanha e acarretaram 

intempéries de diversas ordens à consecução do evento, entre eles o alto custo de 

inscrição para os participantes: 180 Euros para estudantes e 780 Euros para 

pesquisadores/gestores não membros da OML.

No entanto, apesar das adversidades, verificou-se uma notória participação 

de pessoas oriundas de distintos setores que não necessariamente o “pesquisador 

acadêmico”, como gestores públicos, privados e do terceiro setor bem como 

profissionais de diferentes áreas relacionadas à prestação de serviços em lazer nas

cidades dos mais diversos portes.

Foram apresentados 226 trabalhos, entre comunicações orais e pôsteres,

divididos em 17 workshops e 15 sessões de papers e contemplando temas como 

“Megaeventos e seus legados para as cidades”, “Transformações socioculturais das 

cidades”, “Tecnologias, lazer e cidades-inteligentes”, “Cidades e desenvolvimento 

sustentável”, entre outros.

Dos trabalhos aprovados formalmente pela Comissão Científica e elencados 

na programação, merece destaque o fato de que 58 foram produzidos por latino 

americanos (em grande parte de brasileiros). A maioria destes trabalhos foi de fato 

apresentada no evento por professores, estudantes e gestores das mais diversas 

localidades do Brasil, ainda que os idiomas oficiais do congresso fossem o italiano e o 

inglês. 

Por fim, mesmo diante de importantes dificuldades como o ressaltado custo 

elevado da inscrição – aliado aos gastos com transportes, alimentação, hospedagem, 
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entre outras intempéries – entende-se que foi significativa a realização do XII 

Congresso Mundial de Lazer levando-se em consideração todos os elementos 

mencionados referentes à sua programação, que permitiram um intenso networking 

entre os participantes de 35 países e que revelaram uma expressiva participação de 

pesquisadores e gestores do nosso país. 

Defende-se aqui a necessidade de continuarmos a crescer em termos de 

participação nos diversos órgãos de representatividade internacional no campo do lazer,

bem como de intensificar a nossa produção temática por meio de publicações e 

apresentação de trabalhos em congressos como o de Rimini. Tal cenário pode auxiliar 

na busca por uma necessária visibilidade mundial à intensa produção interna pela qual 

passamos atualmente neste relevante campo de formação acadêmica e atuação 

profissional.
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